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ATA DA ASSEMBLEIA DA FREGUESIA DE SEIXAS DE 19-04-2018  

 

 

Aos dezanove dias do mês de Abril de dois mil e dezoito, pelas vinte e uma 

horas, reuniu a Assembleia de Freguesia de Seixas, na sua sala de reuniões, em 

sessão de carácter ordinária, sob a presidência do Senhor João Catarino Gonçalves, e 

secretariada pelo Senhor Hugo Marcelo Afonso Cruz Rodrigues, 1º secretário e Inês 

Catarina Ramalhosa, 2º secretário, segundo a seguinte ordem de trabalhos: 

Período de intervenção do público; 

Período antes da ordem do dia; 

Período da ordem do dia: 

1. Aprovação da ata da reunião de 2018.02.22 

2. Informação sobre a atividade da Junta de Freguesia. 

3. Possibilidade de Encerramento do CAT Benjamim 

4. Definir data e organização da Festa do Rio 

5. Prestação de Contas de 2017 

Período de intervenção do público. 

 

Estiveram presentes os membros da lista do Partido Socialista, Srs. João 

Catarino Gonçalves, Inês Catarina Ramalhosa em substituição de Maria Dulce 

Almeida Teixeira Gomes, José Joaquim Silva de Lima, José Pedro Borges Mendes e 

Hugo Marcelo Afonso Cruz Rodrigues e da lista do Partido Social Democrata os Srs. 

António Martins Rodrigues, Nuno Vasco Pinto da Silva Cardal, Anabela Clarinda Pinto 

Rocha São Bento e Marcelo Malheiro. 

Estiveram presentes por parte do executivo os Senhores Rui José Gomes 

Ramalhosa (Presidente), João Fernando Rua de Catarino (Secretário) e Ana Catarina 

Pereira Braga (Tesoureira). 

Havendo quórum, nos termos do disposto no artigo 89.º, n.º 1, da Lei n.º 

169/99, de 18 de Setembro, na redacção que lhe foi conferida pela Lei n.º 5-A/2002, 

de 11 de Janeiro, com a presença de todos os membros da Assembleia de Freguesia, 

o Senhor Presidente deu início à Reunião da Sessão Ordinária da Assembleia de 

Freguesia de Seixas. 
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Período de intervenção do público 

  

O Senhor Mário Veloso pediu a palavra perguntando se a Travessa da Rua da 

Costa que está a ser intervencionada está pronta ou não pois existem problemas nas 

entradas para os terrenos junto ao final dessa travessa. 

Também focou o problema que tem havido na luz pública, principalmente na 

Rua da Costa. Têm-se passado muitos meses sem resolução do problema. 

 Em relação ao Bairro Social, a Câmara Municipal intervencionou uma 

residência de uma pessoa necessitada mas deixou o entulho em terrenos públicos. 

 Mais informou que na entrada para o Bairro Social a segunda casa está 

abandonada e com insalubridade. Deve ser avisada a Câmara Municipal para limpeza. 

 

Rui Ramalhosa respondeu em relação ao primeiro ponto, que a travessa da 

Rua da Costa ainda não está pronta e que iria verificar a sua situação. Quanto à luz 

pública disse que este foi um inverno muito rigoroso e que a EDP através da sua 

subempreiteira já teria revisto o problema da iluminação pública mas que o problema 

continua e terá que ser identificada cada situação no site da EDP. Em relação ao 

entulho no Bairro Social vai informar e pedir a sua retirada à Câmara Municipal e em 

relação à segunda casa com insalubridade vai informar a Câmara Municipal. 

 

O Senhor Rogério pediu a palavra perguntando em que situação se encontra o 

pedido de 2 lâmpadas para a Rua dos Soeiros. 

Rui Ramalhosa respondeu que as lâmpadas já foram requisitadas à EDP 

através da Câmara Municipal faltando a sua colocação. Mais disse que irá reforçar 

este pedido para as lâmpadas serem colocadas. 

 

A Senhora Maria São Bento pediu a palavra indicando que a sua pergunta era 

a mesma do Snr. Rogério mais o acumular de água no início da Rua da Renda. 

Rui Ramalhosa respondeu que quanto às lâmpadas já tinha sido respondido e 

que iriam marcar uma visita ao local para verificar em conjunto com os moradores o 

problema do acumular das águas pluviais. 

 

Não havendo mais ninguém inscrito, o Presidente disse que passaria ao 

seguinte ponto da ordem da convocatória: 
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Período antes da ordem do dia 

 

 António Rodrigues pediu a palavra referindo que o Caminho da Rua da Costa 

está com o pavimento danificado no local do saneamento e outros. Que o Muro em 

frente à casa do Armando em Coura está em perigo de ruir. Que já foram referidas na 

Rua da Gaiosa as elevações no pavimento da estrada causada pelas raízes dos 

pinheiros e deve-se notificar os proprietários do terreno em causa para cortar os 

pinheiros e arranjar a estrada. Existe o pavimento por reparar na Rua do Feital em 

frente à casa do Marco. A sinalética na passagem de nível de coura não foi alterada 

colocando em risco os peregrinos. Perguntou a quem pertence a administração das 

barracas e se a Câmara já entregou à Junta de Freguesia. Na saída para a EN13 junto 

ao local do ferreiro nada foi feito e está o chão por calcetar. Na Rua Alfredo da Cruz 

junto a uma grelha de águas pluviais tem aluimento de calçada. A caixa da luz no 

Largo de São Bento tem a porta rebentada. O muro da “sininha” encontra-se caído à 

vários anos e ainda nada foi feito. Falta o espelho na Rua do Cancelo. O Lar de Seixas 

deveria ter mais um contentor para o lixo. Perguntou se a Câmara Municipal vai 

fiscalizar a limpeza de Matas na freguesia e concelho. Também falou sobre a situação 

do Bar dos Pescadores. Por último falou sobre o fecho do comércio em Seixas e se 

continuamos assim Seixas vai morrer.  

 

Rui Ramalhosa respondeu a António Rodrigues começando por dizer que a 

obra particular junto à Rua da Costa está a decorrer e no final será reposta toda a 

calçada da Rua da Costa. Em relação ao problema do muro em frente do Armando 

desconhecia mas vai verificar junto com o encarregado. Em relação às elevações no 

piso da Rua da Gaiosa informou que, com a Câmara Municipal já  estiveram no local, 

tendo que haver uma intervenção mais aprofundada para sanar este problema. Que o 

piso não retificado na Rua do Feital se deveu a uma rutura das Águas de Portugal e, 

quando vier algum betuminoso “quente” seria retificado. A sinalética na passagem de 

nível de Coura será contraproducente, neste momento, porque irá ser objeto de obras 

da eletrificação da via férrea. Que a caída da árvore junto à EN13 e Armindo Ferreiro 

originou que o local ficasse sem regularizar porque o assunto está em tribunal e será 

melhor não mexer em nada até uma decisão do mesmo. Que a tampa de águas 

pluviais na Rua Alfredo da Cruz iria ser retificada. Que a Caixa de luz de S. Bento a 

cada passo está a ser vandalizada e regularizada pela EDP. O Muro da Sininha irá ser 

objeto de obras junto com as obras da cabreira. Que o espelho da Rua do Cancelo já 

está na nossa posse para colocar. Que ainda à pouco tempo estive reunido com o Lar 
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de Seixas e não nos informaram de nada, no entanto iremos falar com eles e 

perguntar se necessitam de algo mais. A Câmara não vai fiscalizar a limpeza das 

matas mas sim a GNR Ambiente a pedido dos vizinhos porque só as matas que estão 

junto de habitações e população são, obrigatoriamente, limpas. O Bar dos Pescadores 

foi objeto de concurso público e ninguém se apresentou ao mesmo. Será feito novo 

concurso pelo que se deve inscrever quem estiver interessado. Quanto ao fecho do 

comércio, uns fecham outros abrem. É o normal da vida comercial. No entanto é 

entender da Junta que existe mais comércio agora do que antes. 

 

Anabela São Bento pediu a palavra referindo que o colega José Carlos falou da 

limpeza de terrenos na Rua do Vale do Coura e sobre as tampas de saneamento. 

Também perguntou o que a Junta de Freguesia faz sobre o acompanhamento à 3ª 

idade já que outras freguesias os acompanham com centros de dia, por exemplo. 

 

Rui Ramalhosa respondeu ao primeiro ponto que está à espera que seja 

informado quem são os proprietários e qual o caminho que é público ou privado. Como 

lhe foi agora entregue o mapa, irá proceder para, da melhor forma possível, resolver o 

problema da limpeza no local. Em Seixas o acompanhamento da 3ª idade é efetuado 

pelo  Lar de Seixas e muito bem, tendo o Lar já pedido esse mesmo centro de dia. 

 

Marcelo Malheiro pediu a palavra referindo que o Largo de São Bento ainda 

não tem o poste que foi partido no acidente havido no ano anterior. Que a Junta nada 

fez para melhorar a Boalheira e que merece ser um espaço para lazer. 

 

Rui Ramalhosa respondeu ao primeiro ponto referindo que o poste partido tem 

cerca de 20 anos e que é difícil encontrar igual e está-se a tentar encontrar. Que não 

se deverá colocar outro diferente. Em relação à Boalheira, a Junta de freguesia, todos 

os anos faz limpeza desde o Cais de São Sebastião, Quelha e Boalheria tendo que 

pedir autorização à Capitania e, em Maio irão ser efetuadas as respetivas limpezas.  

 

Nuno Cardal pediu a palavra referindo a degradação contínua da antiga 

Estação da Refer e que deveríamos ter cuidados para não haver danos aos 

passageiros. 
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Rui Ramalhosa respondeu as Infraestruturas de Portugal (Refer) tinham sido 

informadas dessa degradação e que já havia sido recebido pela Junta de Freguesia a 

informação que iriam proceder para eliminar a mesma. 

 

Não havendo mais ninguém inscrito, o Presidente disse que passaria ao 

seguinte ponto da ordem da convocatória: 

 

 

Período da ordem do dia 

 

1. Aprovação da ata da reunião de 2018.02.22 

Anabela São Bento pediu a palavra e pediu para não ser repetitiva nos pontos 

dos intervenientes e ter mais cuidado na escrita da ata porque contem alguns erros 

ortográficos. Que devia ser incluído na página 5 “e que teria que saber quem era o 

proprietário para ser notificado” 

Nuno Cardal pediu a palavra e pediu para ser alterado na folha 3, o nome 

TESLA e  incluir noutro paragrafo “e para barcos desportivos”. 

Rui Ramalhosa disse que iriam ser feitas as alterações pedidas. 

 

Foi votada e aprovada por unanimidade. 

Não havendo ninguém inscrito, o Presidente disse que passaria ao seguinte 

ponto da ordem da convocatória: 

 

2. Informação sobre a atividade da Junta de Freguesia 

Rui Ramalhosa informou os presentes das obras e atos realizados até ao 

momento. 

 Como mais ninguém tivesse pedido a palavra, deu-se por encerrado este ponto 

e passado ao seguinte. 

 

 

3. Possibilidade de encerramento do CAT Benjamim 

Pedro Mendes Pediu a palavra e informou do seguinte: 

  

Membros eleitos da Assembleia de Freguesia de Seixas 
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Como é do conhecimento público, a APPACDM de Viana do Castelo rescindiu 

o Acordo de Cooperação com a Segurança Social de modo a dar por terminada a 

resposta social do Centro de Acolhimento Temporário (CAT) – Benjamim em Seixas. A 

APPACDM queixa-se de três questões fundamentais para ela: 

1. de ter prejuízo financeiro com esta resposta de Seixas (400 mil euros 

em 10 anos),  

2. de não estar a trabalhar no seu âmbito de ação (a deficiência) e  

3. de o edifício não ter as condições necessárias (que não tem, incluindo 

falta de licenças essenciais). Esta foi uma decisão unilateral e sem recurso. 

A partir daí, e por esse motivo, a Câmara Municipal iniciou um processo de 

diálogo que incluiu a própria APPACDM, as funcionárias do CAT, a Segurança Social, 

a Junta de Freguesia de Seixas e as diversas instituições do concelho.  

Desse diálogo resultou que a Câmara de Caminha e APPACDM de Viana do 

Castelo chegaram a acordo para a criação de um novo equipamento social no 

concelho até ao final do ano. As duas instituições entenderam-se para a criação de um 

Centro de Atividades Ocupacionais (CAO). Primeiramente fez-se uma visita a Seixas 

para ver a possibilidade da sua instalação nesta freguesia. Como não foi possível, 

decidiu-se por Vila Praia de Âncora.  

Este (CAO) irá dar respostas integradas na área da deficiência tendo em vista 

capacitar, promover a autonomia, participação e inclusão social das pessoas com 

deficiência ou incapacidade, no concelho de Caminha. O novo equipamento dará 

resposta a um universo mínimo de 30 pessoas portadoras de deficiência, absorverá a 

quase totalidade das funcionárias do CAT –Benjamim e ocupará o espaço da antiga 

Escola de Vilarinho em Vila Praia de Âncora que será cedida pela autarquia durante 

um largo período de tempo. 

A criação do novo CAO é uma solução nova para o concelho, enquadra-se nas 

prioridades do Plano de Desenvolvimento Social 2013-2016 da Rede Social de 

Caminha e vai provocar dinamização e vitalidade numa zona urbana de Vila Praia de 

Âncora muito importante. 

 

Caros e caras Seixenses, 

 De um problema, criou-se uma oportunidade.  

Quando a APPACDM comunicou ao pessoal do Benjamim e à autarquia que 

iria rescindir o Acordo de Cooperação com a Segurança Social no sentido de encerrar 

o CAT, tivemos que meter mãos à obra porque estava em causa a resposta a 11 
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jovens de todo o país (nenhum do concelho de Caminha) e 15 empregos, sobretudo 

do concelho.  

Tentamos por todos os meios que o CAT não encerrasse mas a posição da 

APPACDM foi irredutível.  

Tentamos que outras instituições agarrassem a oportunidade mas, até agora, 

não houve interesse manifestado por parte de nenhuma. Então, tivemos que mudar a 

perspetiva e partimos para outra solução: a da criação de uma nova resposta no 

concelho de Caminha, a abertura de um CAO em Vila Praia de Âncora, que prestará 

apoio a, pelo menos, 30 jovens e adultos portadores de deficiência e solucionará a 

esmagadora maioria dos problemas dos trabalhadores do CAT, criando um novo polo 

de vivência urbana na zona de Vilarinho na maior vila do concelho e respondendo aos 

problemas da comunidade (o concelho tem 24 jovens com deficiência distribuídos por 

instituições do distrito). 

Neste momento, com o previsível encerramento do CAT, mantém-se a 

preocupação com o que isso pode significar para a freguesia de Seixas mas isso 

também está a ser acautelado. Neste momento, a Câmara e esta Junta está a 

trabalhar com a Casa de S. Bento (proprietária do edifício atualmente ocupado pelo 

CAT – Benjamim) de modo a poder ser dada uma nova utilidade ao espaço, dando-lhe 

uma atividade mais inclusiva, dinamizadora do comércio local e adequada ao espirito 

de missão da instituição proprietária. Vamos continuar até encontrarmos essa solução 

definitiva mas as coisas estão bem encaminhadas. 

Esta é uma boa notícia para o concelho. Admitimos que, uma ou outra 

funcionária do Benjamim, tentarão contrariar a solução, talvez por razões mais 

associadas ao coração e de preocupação com as crianças (que entendemos). Está-se 

a negociar soluções há semanas, tendo mantido contacto com as instituições e não 

podemos agora virar-nos contra quem se tem sentado à mesa das negociações só 

porque seria politicamente conveniente. 

A questão é esta: 

A APPACDM decidiu acabar com a resposta de CAT no concelho. 

O financiamento que recebiam por isso foi já canalizado para uma resposta da 

APPACDM à deficiência (de acordo com o que preveem os Acordos) que, se não 

fizéssemos nada, iria parar a outro concelho. 

As trabalhadoras estavam na eminência de ser despedidas (têm, aliás, nota de 

despedimento coletivo). 
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O espaço não tem condições para a resposta CAT. Um novo CAT precisa de 

uma instituição que o queira dinamizar e essa instituição ainda não apareceu, apesar 

de questionadas várias (não há garantia de financiamento e os custos são elevados) 

Por outro lado: 

Encontramos uma resposta à deficiência que não existia no concelho e que 

serve jovens e as famílias da nossa terra (há, pelo menos, 24 jovens deficientes 

institucionalizados fora do concelho). 

Encontramos uma solução para as trabalhadoras da APPACDM que estão no 

CAT 

Encontramos solução para instalar um novo equipamento em Vila Praia de 

Âncora num edifício que está abandonado 

Estamos a trabalhar com a Casa de S. Bento para encontrar uma solução para 

o edifício onde está instalado o CAT e temos tudo bem encaminhado 

Vamos acompanhar o encaminhamento de todos os jovens que estão no CAT 

(todos de fora do concelho e, sobretudo, de fora do distrito) para os novos CAT com a 

garantia de que existem 30 vagas só no distrito. 

 

Seixenses, Fizemos o nosso trabalho!                          

 

António Rodrigues pediu a palavra dizendo que ao saber da possibilidade de 

encerramento do CAT Benjamim ficaram muito preocupados tendo tido reuniões com 

o CAT Benjamim, a APPACDM, a Junta de Freguesia e a Câmara Municipal tendo-se 

abordado a possibilidade de o manter aberto em conjunto com o município de Vila 

Nova de Cerveira mas que tal não foi possível. 

 

Rui Ramalhosa pediu a palavra reiterando o bom entendimento em toda a vida 

do CAT Benjamim e que se encontra triste pelo seu encerramento mas que a vida 

continua e tudo foi feito para conseguir uma alternativa para a continuidade da vida 

social e económica em Seixas. Os utentes, os funcionários e a vida social de Seixas 

foi acautelada aproveitando para pedir a todos para colocarem os seus filhos na 

Escola de Seixas para não fechar. 

 

Nuno Cardal pediu a palavra e frisou a visita à APPACDM tendo-lhes informado 

da possibilidade da continuidade do CAT junto com o município de Vila Nova de 

Cerveira e haver mais uma possibilidade de abrir um Lar no Concelho. 
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Cândida Falcão pediu a palavra e foi-lhe concedida pelo tema em questão e 

informou que o CAT é como se estivesse efetivamente encerrado. Retificou vários 

pontos como o máximo de 30 utentes do CAO, o edifício não necessitar de licenças 

pela antiguidade e a relatividade de algumas posturas da APPACDM e que foi uma 

opção do atual Presidente Luis Costa. Disse que a abertura do CAO não foi uma 

solução, mas sim uma alternativa ao encerramento do CAT. Também quis deixar um 

agradecimento a todos e, em especial, à Junta de Freguesia pela posição tomada 

neste assunto. 

 

Não havendo ninguém inscrito, o Presidente disse que passaria ao seguinte 

ponto da ordem da convocatória: 

 

4. Definir data e organização da Festa do Rio 

Inês Catarina Ramalhosa pediu a palavra referindo: 

  

Os deputados do Partido Socialista, membros eleitos desta Assembleia de 

Freguesia de Seixas, vêm propor para a IV Festa do Rio a data de 14 à noite e 15 de 

Agosto de 2017 porque é uma data em que não existem as Festas de Caminha, nem 

as Festas de Viana do Castelo e não deverá haver a Feira Medieval de Cerveira. 

Por esse motivos teremos acesso mais facilmente à logística da Câmara 

Municipal e também esperamos ter mais visitantes nesse dia. 

É um dia e noite que desejamos oferecer aos nossos emigrantes para terem 

momentos de convívio e diversão com todos os Seixenses. 

Espera-se muita alegria e convívio esperando-se a presença de todos. 

 

Marcelo Malheiro pediu a palavra dizendo que gostariam de fazer parte da 

FESTA DO RIO e que tinham várias ideias inovadoras para o mesmo. Desde logo o 

local poderia ser o estacionamento do Cais de São Bento junto ao Rio e pediu para 

mostrar um mapa com as ideias propostas. 

 

Nuno Cardal pediu a palavra informando que além do proposto pelo Marcelo se 

deveriam incluir desportos náuticos nomeadamente remo, paddle e outros, feira 

mostra da náutica de Seixas  e muito mais. Que estariam dispostos a colaborar  
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Rui Ramalhosa disse que hoje seria votada a escolha das datas para a FESTA 

DO RIO e que concordava plenamente com a vontade de todos se unirem em volta da 

mesma e propunha marcar uma reunião para, entre todos, escolherem o local e o 

programa. 

 

Foi votada e aprovada por unanimidade. 

 

Não havendo ninguém inscrito, o Presidente disse que passaria ao seguinte 

ponto da ordem da convocatória: 

 

5. Prestação de Contas de 2017 

Pediu a palavra o Snr. António Rodrigues pedindo explicações do ponto  

07.0104.09 no valor de 9.413,00 e 07.01.04.19 no valor de 17.194,60. 

Rui Ramalhosa referiu que as contas refletem as Receitas e Despesas do ano 

de 2017, tendo explicado que as contas referidas por António Rodrigues refletem os 

gastos com o pessoal da Junta de Freguesia nas limpezas dos caminhos e na limpeza 

da Marginal durante o ano de 2017. 

Foi votada e aprovada por unanimidade. 

Não havendo ninguém inscrito, o Presidente disse que passaria ao seguinte 

ponto da ordem da convocatória: 

 

Período de intervenção do público. 

Não houve inscrições para intervenção do público 

 

Posto isto e não havendo mais assuntos a tratar, o presidente deu por encerrada a 

sessão, da qual se lavrou esta ata, a qual, depois de lida vai ser assinada pelos 

presentes. 

 

 

_________________________________________ 

João Catarino Gonçalves 

(Presidente da Mesa) 
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_________________________________________ 

Hugo Rodrigues 

(1º Secretário) 

 

_________________________________________ 

Maria Dulce de Almeida Teixeira Gomes 

 (2º Secretário) 
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______________________________ 
João Catarino Gonçalves 

(Presidente da Mesa) 

 
 

_________________________________ 
António Martins Rodrigues 

Deputado PSD 

 
 

_________________________________________ 
Maria Dulce G. de Almeida Teixeira Gomes 

(2º Secretário) 

 
 

_________________________________________ 
Nuno Vasco Pinto da Silva Cardal 

Deputado PSD 

 
 

_________________________________________ 
Hugo Rodrigues 
(1º Secretário) 

 
 

_________________________________________ 
Anabela Clarinda Pinto Rocha São Bento 

Deputada PSD 

 
 

_________________________________________ 
José Pedro Borges Mendes 

Deputado PS 

 
 

_________________________________________ 
José Carlos 

Deputado PSD 

 
 

_________________________________________ 
Inês Catarina Ramalhosa 

Deputado PS 

 

 


